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PEDRO MAIA

C I DA D E
A B E RTA

Casa da Cultura
aguarda solução

Pelo navegar da caravela nos parece que a promessa da
reinaguração da Casa da Cultura de Vila Velha, na
Barra do Jucu, vai continuar uma incógnita muito em-

bora a atual administração do município tenha afirmado que
esta providência não passaria do mês de julho deste ano.

Pois já estamos em meados de
setembro e até agora o assunto
permanece submerso em águas
turvas sem nenhuma medida pa-
ra que a promessa se torne reali-
d a d e.

Para os que não sabem vale a
pena recordar que logo depois da
posse do prefeito Rodney Miran-
da os gestores da atual adminis-
tração acharam por bem trocar
os locais onde funcionavam o
posto de saúde e a Casa da Cultu-
ra de Vila Velha justificando que
o procedimento seria benéfico
para ambas instituições.

A Casa da Cultura , que funcio-
nava em um terreno plano seria
modificada para abrigar o posto
de saúde enquanto
o prédio do posto,
que se situava em
um sobrado seria a
nova Casa da Cul-
t u ra .

A comunidade
local aplaudiu a
determinação pois
na verdade o aces-
so aos consultó-
rios médicos em
um segundo andar
exigia dos pacien-
tes o incômodo de
se locomoverem
subindo e descen-
d o  e s c a d a s  e n-
quanto no prédio
da Casa da Cultura
este esforço seria
ev i t a d o.

Já  a  C a s a d a
Cultura f icaria
melhor localizada
onde era o posto
de saúde pois o
sobrado em ques-
tão se situa na rua
que dá acesso às
praias do balneá-
rio onde o movi-
mento de visitan-
tes e turistas é bem maior.

Foi realizada a troca e o posto,
agora na antiga Casa da Cultura,
está funcionando a contento co-
mo se esperava.

Mas a Casa da Cultura, que
abrigava oficinas de artesãos,
área de exposição de artes diver-
sas, biblioteca, salas para aulas ,
salões para reuniões e leitura, lo-
cal para exibições de congo e ou-
tras práticas folclóricas, ficou
simplesmente no ora veja.

O sobrado onde já deveria estar
instalada e funcionando conti-

nua fechado, se deteriorando a
olhos vistos frente ao descaso da
municipalidade que prometeu e
não cumpriu.

Considerando-se que o balneá-
rio da Barra do Jucu tem uma
respeitável tradição de cultura
popular e abriga entre seus mo-
radores artistas de renome na-
cional, a Casa da Cultura é de es-
sencial importância, tanto para a
divulgação de seus trabalhos co-
mo para a formação e integração
de novas gerações no mundo das
a r t e s.

Agora mesmo no ateliê do pin-
tor Kleber Galvêas, que funciona
na rua Antenor Carneiro, 66, no
centro do balneário, está sendo

realizada a exposi-
ção de quadros da
Família Warcha-
lowski que reúne
pinturas do casal
Lao e Wanda War-
chalowsy, polone-
ses radicados no
B ra s i l .

A mostra per-
manece no local
até o próximo dia
17 e a presença do
público tem supe-
rado as expectati-
vas . Pois se não
fosse a iniciativa
d e K l e b e r  G a l-
vÊas por certo a
coletividade de
Vila Velha ficaria
privada de rever
estas obras de pu-
ro lirismo, reple-
tas de expressão e
m ov i m e n t o.

E isso acontece-
ria graças à falta
da Casa de Cultu-
ra do município
de Vila Velha que
i n ex p l i cave l m e n-
te, em um incrível

descaso para com as artes de
nosso povo, foi jogada para es-
canteio como se fosse algo sem
nenhum valor.

Esta passando da hora de o
prefeito Rodney Miranda inter-
ferir para o cumprimento do
que foi prometido e providen-
ciar a reabertura da Casa da Cul-
tura de Vila Velha, na Barra do
Ju c u .

O povo canela-verde, penhora-
damente, agradece se começar a
ser providenciado o cumprimen-
to desta promessa!

EM ALTA EM BAIXA
NOME LIMPO EM BANCO
No Espírito Santo, 138 mil clientes de
bancos vão ter oportunidade de ne-
gociar débitos, de voltar a ter nome
limpo junto aos serviços de proteção
ao crédito. É que as instituições ban-
cárias anunciaram que vão até cor-
tar juro de débitos para que essas
pessoas possam acertar suas pen-
dências financeiras e ficar novamen-
te com a ficha limpa. Assim esses
consumidores ficarão liberados para
as compras no período natalino.

FALTA DE PUNIÇÃO
O número é preocupante. Doze mil
crimes de trânsito ocorridos no Esta-
do encontram-se sem punição. É,
sem dúvida, uma situação que favo-
rece quem não cumpre a lei e coloca
a própria vida e a vida dos outros em
risco. Sem punição, os infratores
sentem-se motivados a continuar
em sua rotina de desrespeito e erros.
Trata-se também de um grande des-
respeito à memória das vítimas do
trânsito e suas famílias.

Tribuna nas Ruas

Você pensa em ter um negócio próprio?
SIM
Tenho muita vonta-
de de abrir o meu
próprio negócio.
Sonho em monta o
meu salão de mani-

cure. Já estou fazendo planos e,
buscando os meios para viabilizar o
meu projeto.
DAIANE SILVA DE JESUS, 22 anos,
manicure, Campinas, SP
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N ÃO
Não tenho vontade
de abrir um negócio
próprio. Pelo me-
nos, até agora não
pensei nisso. Estou

satisfeito com a minha profissão e
com o meu trabalho. Como não te-
nho projeto, prefiro não arriscar.
OSÉAS BARBOSA, 31 anos,
motorista, Engenharia, Vitória

SIM
Meu sonho é abrir
uma pequena loji-
nha para vender
produtos diversos,
desde os mais ba-

ratinhos de R$ 1,99 até os com pre-
ço mais alto. Mas só não fiz isso ain-
da por falta dim dim para investir.
LOURDES ALMEIDA, 57 anos,
aposentada, Serra Dourada, Serra

SIM
Tenho muita vonta-
de de abrir uma loja
para vender rou-
pas, mas por en-
quanto isso não é

possível porque não tenho capital
disponível para bancar esse negó-
cio. Quando tiver, vou abrir.
MARIA INÊS COUTO, 60 anos,
dona de casa, Laranjeiras, Serra

N ÃO
Por enquanto, não
penso em abrir o
meu próprio negó-
cio. Estou muito
bem e feliz traba-

lhando como empregado, o que me
dá grande satisfação e não penso
em me aventurar.
JOSÉ BENTO DE SOUZA, 41 anos,
pedreiro, Nova Almeida, Serra

SIM
Quero abrir uma
estamparia para fa-
zer trabalhos em
serigrafia. Estava
trabalhando numa

empresa e saí do trabalho exata-
mente para ter capital para montar o
meu negócio próprio.
WENDERSON CAMPOS ROSA, 33 anos,
serigrafista, Colatina, ES

Após troca
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o posto de
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